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COOPERATIVASDE
TRANSPORTENOCEARÁ
Paraespecialistas,amultiplicação
dessascooperativasajudouna
reduçãodonúmerodetransportes
clandestinosnoEstado

Autuaçõesde
2010a2019noCE
•Em2010,72

•Em2011,3.028;

•Em2012,3.231;

•Em2013,3.725;

•Em2014,2.536;

•Em2015,3.169;

•Em2016,2.185;

•Em2017,2.327;

•Em2018,1.966;

•Em*2019,1.056
*Aténovembro

E
m meados da década de
1990, o transporte de pas-
sageiros pormeio de vans
passou a se proliferar no
Estado. O que antes era

classificado como “transporte
alternativo”,passoua serproi-
bido por lei devido aos riscos
gerados aos passageiros fren-
te à ausência integral de artifí-
cios que garantissem a manu-
tenção adequada e periódica
destesveículos.Comamudan-
ça na legislação, essa prática
foi se reduzindo gradualmen-
te, mas, sobretudo, no inte-
rior, a cultura resistiu.
Os números comprovam.

Entre os anos de 2010 e 2019,
o Departamento Estadual de
Trânsito (Detran-CE) realizou,
pelomenos, 23.295 autuações
em veículos transportando
passageiros de forma irregu-
lar. O alto índice revelou, aos

órgãos responsáveis, uma ne-
cessidadeurgente de intensifi-
car a fiscalização. Este reforço
dos últimos meses parece es-
tar surtindo efeito. De janeiro
a novembro deste ano, o De-
tran fez 1.056 autuações. Em
igual período de 2018, foram
1.836 infrações registradas.
O período de redução coin-

cide com a mudança na lei
ocorrida, em outubro do ano
passado, que transferiu a res-
ponsabilidade sobre a gestão
do sistemade transporte rodo-
viário intermunicipal depassa-
geiros, e também a fiscaliza-
ção, para a Agência Regulado-
radoEstadodoCeará (Arce).

Falsasvantagens
Mas por que mesmo com tan-
ta fiscalização esse tipo de
transporte resiste ao tempo?
Especialistas elencam dois fa-

tores preponderantes. “Mui-
tas pessoas ainda fazem suas
escolhas a partir do valor que
lhes é cobrado pelo transpor-
te. O clandestino obviamente
cobramais barato, por não ter
que honrar com as taxas le-
gais. Desta forma, acaba
atraindo uma parcela dos pas-
sageiros”, pontua o professor

Oliveira Garcia. O segundo fa-
tor está atrelado ao primeiro.
Se há demanda, alguns enten-
dem que é vantajoso burlar a
lei e colocamnas ruas veículos
clandestinos, muitas vezes
semcondições adequadas.

Cooperativas
Paralelo à fiscalização mais rí-
gida, as cooperativas surgi-
ram para equilibrar o preço
do transporte intermunicipal
e, por conseguinte, diminuir
os casos da clandestinidade.
Em Quixadá, cidade onde há
15 anos, 21 passageiros que se-
guiam em uma van clandesti-
namorreram emum acidente
de trânsito, as cooperativas
passaram a garantir, diaria-
mente, transporte para as ci-
dades de Banabuiú, Quixera-
mobime Ibaretama.Opreço é
semelhante ao cobrado outro-
ra pelos veículos ilegais emais
barato do praticado pelas em-
presasdeônibus.
A universitária Ana Lúcia

Martins, 27 anos, reconhece
que os transportes clandesti-
nos acabam sendomais ágeis,
por teremsaídasmais frequen-
tes.Mas, na sua concepção, os
riscos vão além das “vanta-
gens”. “Há quem prefira até
economizar, pagar uns 30% a
menos para viajar em carros e
topiques particulares que são
irregulares,mas isso édacons-
ciência de cada um. Eu, prefi-
ro não arriscar a minha vida.
Tenho filhapra criar”, conta.

Fiscalização
ODetran-CE informouque, ro-
tineiramente, realiza fiscaliza-
ção nas rodovias estaduais
com apoio da Polícia Rodoviá-
ria Estadual (PRE), para coibir
o transporte intermunicipal in-
devido ou clandestino de pas-
sageiros. Já as BRs sãomonito-
radas pela Polícia Rodoviária
Federal (PRF), também com
apoio das equipes do Detran e
da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT). No
perímetro urbano, pontos
que também recebem notória
atençãodosórgãos fiscalizado-
res são as rodoviárias e suas
proximidades.
Além disso, há também

equipes fixas, localizadas em
todas as regiões do Estado. As
patrulhasde fiscalização estão
sediadas em Fortaleza, Juazei-
ro do Norte, Iguatu, Quixadá,
Sobral, Tianguá, Crateús, Rus-
sas,Baturité e Itapipoca.

#TransporteIrregular regiao@svm.com.br

Infraçõesportransporteclandestinoapresentamquedaem2019
Naúltimadécada,maisde20mil infraçõesforamregistradasnasestradas
cearenses.Apesardonúmerodeautuações tercaídomaisde40%se
comparadososdoisúltimosanos, índicesatuaisaindasãopreocupantes

Aténovembrodesteano,o
Detran-CEregistrou1.056
infraçõesportransporte
irregulardepassageiros.A
práticailegalaindaresisteno
interiorcearense.Parareverter
essequadro,osórgãos
intensificaramasfiscalizações

AfiscalizaçãonasestradaséfeitapelasPolíciasRodoviáriasFederaleEstadual,DetraneANTT
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